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; “Editor — Wario d'Oliveira 
  

0 preço mínimo 
do vinho. 

“A Federação dos Vini- 
cultores do Centro e Sul 
de-Portugal;mareou o pre- 
«so mínimo. do. vinho. no 
dia 1 de Janeiro e já se 
vai-colhendoo resultado 
de tão boa medida: Os vi- 
nhos teem subido muito. 
“Tenham cautela os pro- 

prietários! Fechem os seus 
contractos com prudência 

re. Segurança. O futuro 
anuncia-se muito-mais de- 
sanuviado. Não foi sómen- 
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REPÚBLICA ESPANHOLA 
  

Agora, na, semana do Carnaval, ou antes, na semana 

do Entrudo — porque é êste o termo propriamente portu- 

guês —, vendo as mãscaras passar na rua aos magotes, 

aos bandos; rôstos encobertos por coberturas próprias ou 

não, donde sáem sons quási inarticulados e impercepti- 

veis, eu penso, medito atentâmente é — porquê? — ponho 

as mãos nos olhos e faço comparações, Sim, comparações, 

digo bem. Procuro igualar, procuro equiparar, dentro de 

um quilate relativo, o entrudo, êste «carnaval», com o car- 
naval de todas as semanas, de todo o ano, de sempre. Co- 

mo ambos são semelhantes! Como ambos se relucionamT 

Todavia, há, bem entendido, uma diferença que não deixa 

os dois igualar-se. Neste entrudo da época própria colo- 
cam-se máscaras sôbre máscaras apenas para disfarçar 

brincadeiras, ditos de piada e paradar, duma fôrma di- 

[ferente, expansão a espiritos alegres, folgazões, que acham 
te por estar fixo ôpreço|nisso uma maneira de divertir-se, Acho bem, assim, acho 

mínimo, mas foi tambem 
pela fórma rápida.como a 
Federação tem financiado 
os'vinicultores; que temos 
a alta do vinho de quenos 
felicitamos. 

O comércio. precisa tan- 
to da vinicultura como es- 
ta precisa do comércio. 

200 0 8. 

 Jente. em papel, parece 
sempre ter muito mais 
importância do que'a ri- 
quezá em género? 
-- Para consumo do país e 
do extranjeiro, é preciso 

"haver bom vinho. Há mui- 
to' quem aprecie um bom 
copo,'e, no dizer da medi- 
cina, o licor de Baco é re- 
mnovador das fôrcas, é vita- 
lizante! Se, de repente, as 
videiras não produzissem 
nada, ficavam muitas ca- 
sas comerciais arruinadas. 
Quere-isto dizer que os 
vinicultores não devem es- 
quecer-se do seu poder, 

roque os; tornará “omnipo- 
. tentes, .. sem abuso! 

À sua melhor propagan- 
da e defeza vai ser feita 

-—pelas adegas cooperativas |- 
integradas na sua Federa- 
ção. Sob a direcção de té- 
enicos de experiência,hão-| 
de fixar-se vários tipos de 
vinho, qual dêles o mes 
lhor. E os vinhos menos 
“Dons, que serão; então. ca- 

“da vez menos, darão-opti- 
ma aguardente, que o! 
Douro aproveitará para'o 
soberbo vinho' do Porto, 
honra do nosso país. 

As marcas dos nossos 
vinhos ganharão fama;nas 
adegas cooperativas, por- 
que os vinhos bem prepa- 
rados teem outra core ou- 
tro sabor, outra -resistên-) 
cia eouira colocação. Fa- 
bricar vinho com-a-rotina 
queainda há no nosso país; 
€ perder a melhor oportu- 

    

-Sonante, ou O Seu equiva-| mesmos, bilis peçontenta que vai entravar e envenenar 
aqueles que lhes possam servir de alvo, êsses são asque- E 

rosos e prejudiciais ao meio em que vivam e, como tal, 

graça. Todavia, ao mesmo tempo, penso: triste sorte à do 

dol Uns divertem-se usando máscara, temporária, no en- 
trudo. Esses, são simples, serão reais e não perigosos. 

Mas... (hã sempre um eterno «mas») há-os de máscara 

permanente, que a usam todo o ano, durante a vida intei- 

ra é que, nem por um decreto com fôrça de lei, são capa- 

zes de a abandonar. Esses, êsses homens (se assim se lhes 

deve chamar), que'usam máscara em todo o tempo, enco- 

intimo, para se não darem a conhecer e poder, assim, usar 

de artimanhas e hipocrisia, pondo em acção as suas falei- 

    

devem atacar-se, devem repelir-se. ! 

O homem, a pessoa que pelo carnaval se mascara pa- 

ra divertir-se, não é condenável. Condenâvel é, sim, todo 

aquele que se mascara para atacar e definhar, à sombra 

da máscara que usa, todos aqueles que se lhe afigurem de 

mel, que sejam susceptíveis de ser sigados. Es 

Deplotável missão, a dos homens: mascarados. Nin 

guem os conhece, Nunca ninguem lhes chega a'conhecer a 

linhagem, a derivação, Esses, são, pois, perigosos, são tes 

xo dessa mascara carnavalesca. Ora, assim como a uma 

dessas máscaras d'entrudo, se não deve dar confiança, 

pois se não sabe de quem se trata, assim, tambem, não 

deve nunta dar-se confiança nem guaridaa um certo nú 

mero de cavalheiros“que infestam a sociedade e que, por 

malícia, por maus instintos, teem a covardia de se não 

descobrir. A tais, não 'só se lhes não deve dar confiança, 

porque tambem os não conhecemos, como ainda os deve- 

mos repelir para longe 'como indesejáveis, como inimigos 

nossos. Jogam com um pau de dois bicos. Procurar, sim, 

bem descoberto, que mostrem o que são! 

"ig-o-36, 
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'nidade de tornar delicioso GONVITES 

o que até agora tem sido feria 

sómente medíocre. ) 

As adegas cooperativas|tístico, de Aveiro, teve-'a 
E : gentileza de nos enviar um 

us ERRO de ambi convite para” o seu baile 
vinícola, fortalecê-lo, im-Lanmal, que se realizou nodia 

mundo. cou pela animação e linda 
Demos. a, nossa plena ornamentação do teatro. 

ê DRA NR a 
adesão a esta iniciativa da iG Hailcios Hi Sfigalhos. 
Federação. florescente sociedade de re- 

lereio, instrução e beneficên-| 
cia, da vizinha povoação de 
Sangalhos; teve tambem a 
amabilidade de nos mandar 

M.'P. 

o armmeem em 

  

Uma terra sem im- 

prensa ê "semelhante|bailes ematinés-que.se reali-| 
izemna sua sêde' durante o 
corrente ano. à um corpo sem voz... 

; Os nossos:   agradecimen- 

ter sempre à nossa beira, por lema é princípio, não mas» 

carndos, mas pessoas leais, francas e sinceras, de rôsto 

A Direcção do Recreio Ar.) 

pô-lo à consideração do 19 do corrente, o; qual mar-) 

FECTUARAM-SE em 
Espanha as eleições le- 

gislativas, que constituiram 
uma retumbante vitória: para 
as Esquerdas: 

Eis o resultado do acto elei- 
toral: . É 
“0 Bloco! das Esquerdas, de 

que fazem parte republicanos, 
socialistas.e comunistas, elegeu 
237 deputados. 

O Bloco do Centro, consti- 
tuido por independentes (repwu- 

vêrno que presidiu às eleições, 

homem que se transporta na vida como imbecil mascara- alcançou 32 lugares, 
O Bloco das Direitas — re- 

ticos e monárquicos constitu= 

cionais — tem na futura-câma- 

ra 128 representantes. 
Quere dizer: O Bloco das 

brindo-lhes, não própriamente o rôsto, mas o espirito, o | Esquerdas obteve maioria abso- 
luta, elegendo mais deputados 

abiados, 

“ Entre os eleitos figuram al- 
guns chefes republicanos, e so- 
ciulistas que se encontravam 
nas cadeias, cumprindo pena a 
que “tinham “sido condenados 
por haverem tomado parte na 

revolução das Astúrias, em Ou- 
tubro de 1934. 

miveis. Praticam actos repugnantes, escondendo-os debai- HE 

Em consegiiência da derrota 
do Centro e das Direitasço go- 
vêrno de Portela! Valadares de- 
mitiu-se, organizando-se um 
ministério. esquerdista, sob a 
presidência, de Azaiia, que ime- 

dintamente decretou uma amnis- 

tia para os crimes sociais e po- 
léticos que aproveita a 80 mil 
indivíduos. 

MINISTROS 
por decreto, recentemente 

publicado foram aumenta- 
dos os vencimentos mensais do 
Presidente do Conselho, des mi- 
nistros e dos sub-secretários-de 
Estado, que passaram a ser, res- 
pectivamente, de 9, 8e 6 con 
tos, 

Ao. Presidente; do Conselho e 
ao ministro dos, Negócios Es- 
trangeiros é ainda atribuida a 
mensalidade de, um, conto para 
despezas de representação. 

Já não é de todo mau ser mi- 
nistro em, Portugal, nestes tem- 
pos de crise! E 

Lblicanos) e partidários do go-| 

publicanos conservadores, cató-| 

    

  

távelmente uma beleza de rai- 
nhas.. das divorciadas. 

Cada ano, um. Arre diabo, 
que é difícil de contentar ! 

RELIGIÃO E POLÍTICA 

PTRANSCREVEMOS do Sé- 
culo O seguinte telegrama: 

PARIS, 16. — Os monárquicos espa- 

nhois mandaram celebrar missa, por 

intenção das eleições espanholas. Entre 

a assistência viam-se o infante D, Car- 

lose as infantas Luiza de França e Eu- 

lália de Espanha. 

|O resultado é elucidativo. Os 
monárquicos que, como tal, se 
apresentaram ao sufrágio eleito- 
ral, pouco mais duma dúzia de 
“deputados conseguiram eleger-— 
e'ainda graças às muletas dos 
republicanos: conservadores e 
dos católicos, que os incluiram 
nas suas listas. ' 
Donde se infere que as divin- 

dades nada-se preocupam «com 
a política, por mais que asten- 
tem envolver nas lutas partidá- 
rias. » ; 

E fazem elas aa bem; por- 

REMATE “CÓMICO 

Uua cena de guerra: 

— Aquilo foi terrivel: O cou- 
raçado em que-eu ia incendiou- 
se durante o combate. Andei dez 
dias sôbre 'as'ondas, agarrado a 
uma símples tábua, até que me 
salvaram. E durante êsses dez 
dias só consegui comer peixe 
cozido. 

— Cozido?! ê 
| — Sim. O fogo do couraçado 
[foi tão grande que cozeu os pei- 
xes todos. pura 

o comem 

  

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

———— = - eee 

Carnaval em flpeiro 

Promovido - pela: Com- 
panhia de Bombeiros Vo- 
luntários «Guilherme Go- 
mes Fernandes», realizou- 

    
  

se: o anunciado Carnaval, 

com batalha de flores, 
apresentando-se em” con- 
'gurso lindos e vistosos 
|GArrOS, 

| E' uma-experiencia que 
saiu com exito, poisa ria 
presta-se para grandes em- 
preendimentos. 

; | 
um convite para todos os!   Julião Quintinha. tos. 

  

UMA; RAINHA... 

OTICIAM os jornais que, 

  sa A - O ee eme 

| Já'não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de   

em Nava-Vork, casou pela optica da Ourivezaria Vilar, em 
oitava vez miss: América; 1927, | 
que se divorciou, no ano passa: 
do, do seu T.“;marido. 

Isto é,deixous de ser,uma rai- 
nha de beleza, mas é incontes-| precise. 

| Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Baricó de Portugal. 
Tem todas as, dióplricas que
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MADRUGADA 

    

Acordo. A madrugada preguiçosa 
Dorme. Inda jaz em trevas o Levante. 

Silêncio em tudo: a rama ciciante 

Das árvores agita-se queixosa. 

Abro a janela: noite lacrimosa. 
Chovisca. Fito o azul do céu distante : 
Névoas... Nem brilha um astro lucilante, 

Nem aparece a aurora tinta em rosa. 

Nisto meu filho acorda, e ri-se... A aurora 

Rompe no claro céu dos meus amores 

Que nos seus olhos cândidos diviso ! 

Como há-de a aurora fulgurar lá fora? 
Como, se estão todos os seus fulgores 
Naqueles olhos e naquele riso ? 

(1889). FILINTO DE ALMEIDA. 
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As eleições em Espanha 
Apesar dos boatos tétricos 

que correram, todavia. pre- 

dominou o bom senso, reali- 
zando-se as eleições na me- 
lhor ordem e com um civis- 
mo digno de nota. Ganha: 
ram as Esquerdas; porém, 
as Direitas, agora, rendem- 
se à evidência e aconselham 
prudência. Estã constituido 
govêrno soba presidência de 

Manuel Azafia, o conhecido 

e RlÍtico espanhol. Tem sido 

altas personagens, entre elas 
e Núncio Apostólico. 

Ainda: há meia dúzia de 
dias Azaiia foi tão guerreado 
por conhecidos sectores, pa- 
ra agora ser tão «acarinha- 
do». 

As voltas que o mundo dá! 
E' que a Justiça, cedo ou tar- 
de, chega sempre! 

————— ea & Eanes 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

  

Encorporação de recrutas 

A encorporação dos man- 
cebos recenseados em 1935 e 
apurados para o serviço mi- 
litar pela junta de recruta- 
mento e bem assim dos que 
faltaram à junta, deve reali- 
zar-se de 1 a 5 de Março pró- 
ximo, para todas as armas e 
serviços do exército. 

Os mancebos devem requi- 
sitar a sua guia mj9, desde o 
dia 24 de corrente em diante, 
na Câmara Municipal do seu 
concelho, para se apresenta- 
rem na unidade a que foram 
destinados, na data acima ci- 
tada, a qual consta das rela- 
ções já afixadas nos lugares 
públicos das suas fregue- 
sias. A 

— dean ou —  — 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvides, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
wicórdia de Aveiro. 

20000 0:0 000 So 

e [) JE, comme 

Carta AVEIRO 
EEE 

25 de Fevereiro de 1936 

  

Sob as cinzas do próximo pas- 
sado Carnaval, estão a entrar no 
esquecimento a folia e a alegria 
que reinaram nas noites em que, 
na feéria dos salões e a alacri- 
dade dos jazzs, os risos e as 

que alguem ainda nisso pensa— 
e as orações da quaresma e se- 
mana santa, em que se confun- 
dirão as rezas e as amêndoas 
mastigadas. 

Mas ainda temos nos ouvidos 
as notas das músicas e na mente 
as decorações das salas onde se 
rodopiou com entusiasmo, e as 
serpentinas e os papelinhos voe- 
javam por sôbre as cabeças dos 
diversos pares que languida- 
mente se enlaçavam para o gôso 
momentâneo das danças. Isto é 
que é falar bemi!!!... 

Aos bailes a que assistimos — 
quatro sómente, só um nos dei- 
xou má impressão pelo modo 
como os mascarados se porta- 
vam: contra a decência e a mos 
ral. Mas ainda bem que, quem 
ali ia, era tão sómente para vêr 
fêmeas em cio e gestos indeco- 
rosos, ao módico preço de cinco 
escudos. Foi por mero acaso 

Ique a êste assisti. 

Como nos demais anos, as so- 
ciedades de sport e recreio pro- 
porcionaram aos seus sócios di- 
vertimentos carnavalescos. O Re- 
creio Artístico tinha enfeitada a 
vasta sala do teatro com verdu- 
ra e camélias encarnadas. Um 
jardim que mais se enflorou 
após a chegada do elemento fe- 
minino das famílias dos sócios. 
[Uma noite bem passada, com 
dissabor daqueles que, estando 

a aragem que soprava, por não 
serem sócios. E nisto bem an- 
dou a direcção, e se todas assim 
fizessem, os bailes seriam então 
sómente para sócios e suas fa- 
mílias. 

O Sport Club Beira-Mar, com 
a sala mais modestamente orna- 
mentada, tambem deu aos seus 
associados um agradável passa- 
tempo, tendo-se dançado anima- 
damente até a madrugada. 

O Internacional Atlético Club,   
ique teve a gentileza de nos ofe- 

nnontiras se cumiram para da. 
rem lugar às penitências — se é 

já lá dentro, tiveram de vir vêr| 

Pela Imprensa 

  

«O DEMOCRATA» 

Completou mais um ane 

de vida êste nosso colega, 

na linda cidade de Aveiro. 

As nossas felicitações. 

ame ear 

recer um convite para assistir- 

pecial referência. E' a mais nova 
das associações desportivas da 
cidade, contando no seu seio a 
alegre juventude citadina. Já de 
há muito que se ressentia das 
lutas em que no princípio da sua 
fundação “se embrenhára, mas 
agora, robustecido com: novos 
elementos, resolveu fazer falar 
de si, e conta brevemente ence- 
tar novas provas de atlétismo. O 
seu baile, a sua festa de ressur- 
reição para a vida, foi a prova 
real do seu breve rejuvenesci- 
mento. 

O salão nobre do teatro, on- 
de se realizou o baile, estava or- 
namentado de maneira a impres- 
sionar agradavelmente todos 
quantos ali punham suas vistas. 
O conjunto, da sala e da assis- 
tência, casava-se bem com a ale- 

igria daqueles rostos lindos que 
eram 6 frizo doirado da sala, e 
a música ligeira que era a mola 
oculta que punha tudo em mo- 
vimento. 

Resta-me agradecer o convite 
que nos foi feito. 

Há muito que, por toda a par- 
te, se procura civilizar o Carna- 
val. Pois coube a vez agora a 
Aveiro. Realizaram-se aí bata- 
lhas de flores com a comparên- 
cia de alguns carros belamente 
enfeitados. Pena foi que o tem- 
po —o sr. mau tempo — não se 
associasse a êstes divertimentos. 

Este Fevereiro tem sido bem 
o Fevereiro de velhos tempos, 
o j ua i 

résteas de sol, 
A'manhã, se o tempo o per- 

mitir, deve realizar-se a mais 
imponente e a mais concorrida 
procissão do distrito, como é a 
procissão da Cinza. As compa- 
nhias do caminho de ferro — 
C.P, eV.V. — organizam com- 
boios especiais para esta terra, 
Se o tempo o consentir, vai aí 
cair muita gente. 

C. 

Manuel da 8,” Teixeira 

Em razão de ter de retirar- 
se muito brevemente para 
Africa, vem anunciar que 
vende ou arrenda a sua casa 
do Casal e terrenos anexos, 
tudo junto ou dividido em 
partes. Declara que serão 
preferidas as propostas para 
compra, se os preços convie- 
rem. Trata-se com o próprio 
ou com o Ex.mo Sr. Antônio 
Tavares de Castro. 

Oliveira do Bairro, 1 de 
Janeiro de 1936. 

—— mmamanremio O esmas 

Êste número .foi vi- 
sado pela Comissão de 

Censura. 
| 

| 

  

Abílio Nápoles 

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô,   

mos à sua festa, merece uma es-| 

im O seu frio, a sua ventania.e.| 
os seus aguaceiros com leves 

Expediente 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

|que vê a luz da publicidade | Simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

| do onsso jornal. 
í “u 

| Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

  

o meme 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 
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Assuntos de caça 

Sob esta epígrafe, no último 
número da «Alma Popular», de 
14 de Fevereiro, e datado de 15 
do mesmo mês (notem bem), le- 
mos um comunicado do sr. Pre- 
sidente da Comissão Venatória 
dêste concelho, em que sua ex 
declarava que acabava de ser 
feita uma boa repovoação das 
espécies cinegéticas — coelho e 
perdiz — nas freguesias da área 
dêste concelho, pelo que acon- 
selhava os srs. caçadores a pren- 
derem, desde já, os séus cãis, a 
fim de protegerem os animaizi- 
nhos, agora postos em liberda- 
de, com o que estamos plena- 
mente de acôrdo. 

Mas alguma coisa há nas de- 
iclarações do sr. Presidente da 
C. V. que nos merece alguns re- 
paros. Sua ex.* publicou em um 
jornal, cuja publicação se fez no 
dia 14, que acabava de ser feita 
ar o, tendo, por conse- 

quência, sido feita a distribuição 
das referidas espécies pelas fre- 
guesias do concelho. À época 
venatória, para as mesmas espé- 
cies, terminou em 15, posterior- 
mente à largada que sua ex.* 
anuncia. Como sua ex.º muito 
bem conhece, é grande o inte- 
rêsse de quási todos os caçado- 
res de fazerem as despedidas, e, 
por isso mesmo, quási que che- 
gamos à conclusão de que essa 
distribuição foi feita única e sim- 
plesmente para regosijo dos tais 
senhores idoneos que a ela tive- 
ram o prazer de assistir, pois 
êsses senhores, uma vez conhe- 
cedores dos lugares onde foram 
abandonadas essas espécies, fá- 
cilmente lhes seria possivel en- 
contrá-las. Diz sua ex. que a 
distribuição se fez pelas fregue- 
sias do concelho, mas não indica 
quais delas foram as beneficia- 
das, pois sendo as freguesias 
seis e. os idoneos apenas tres, é 
de prever que cada um puxasse 

la braza para a sua sardinha. En- 
na tudo deve estar certo!... 

Mas... uma pregunta nos sur- 
ge: Quem serão os tais Idóneos 
(vá lá com letra maiúscula) que 
tiveram a felicidade de assistir à 
já referida largada? Serão aque- 
les que, no fim da penúltima 
época venatória, andaram, ali 
para os lados da Serena, a caçar 
com um furão, e que, tendo si- 
do pressentidos por outros ca- 
çadores, fugiram, abandonando 
o bichinho, e que mais tarde de- 
clararam que, se assim proce- 
diam, era para... abastecimento 
do parque com coelhos mortos a 
tiro à boca das tocas? Ou serão 
aqueles magarefes que, há tem- 
po, assaltaram o parque, e à; ti 
ro, a pau e a dente conseguiram 
fazer uma abundante colheita, 
[com a qual viram desaparecer 
[as dificuldades da sua já exaus- 
ita salgadeira ? 

Cá ficamos aguardando uma 
resposta esclarecedora. 

Um caçador. 

  

e 

CR 

LUTUOSA 

| DR JAIME LINA 
Faleceu na sua Quinta de 

S. Francisco, em Eixo, o sr. 
dr. Jaime de' Magalhães Li- 
ma, prototipo da bondade 
personificada e literato con 
sagrado. 

O seu entêrro realizou-se 
em Eixo, a pedido do extin- 
to, com à comparência de 
centenares de pessoas, aten- 
dendo às qualidades morais 
de Leão Tolstoi português. 

O funeral do sr. dr. Jaime 
Lima realizou-se debaixo de 
um sol primaveril, falando 
no cemitério de Eixo, para 
onde foi o corpo a enterrar 
em simples coval, a pedido 
do extinto, o nosso amigo, 
sr. dr. Alberto Souto, cuja 
oração, um primor de litera- 
tura, prometemos publicar 
no próximo número, e o sr. 
dr. Alfredo Coelho de Maga- 
lhães, enaltecendo tambem 
as qualidades distintas do 
bondoso dr, Jaime Lima. 
Extinguiu-se uma relíquia 

de Aveiro, deixando um va- 
cuo dificilimo de preencher. 

Os nossos sentidos pêza- 
mes aos doridos. 

o Te—— 

    

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 

4* página, onde quásisem- 

pre publicamos anúncios 
novos.   

  
  

já no tronco destas a COLA 

comparavel insecticida, liqui 

ças. 

rato e aperfeiçoado.   TANGLER' tim o DA ta mem 

  

OT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acauntelai a vossa saude usando êste in- 
do ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doene 

Usai e PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

 



ULTIMO 

ALMA POPULAR 

AVISO 
| 
| 

aos Interessados 
Manuel da Silva T 

ma Dez anunciar que, até 15 do próximo 
mês de (Março, penderá ou dará de arren- 
damento, a quem melhores garantias ofere- 
cer, a sua casa do Casal e terrenos ane- 
xos. casa compree 
ção com 4 divisões no rês do chão e 8 
no 1.º andar e com 3 entradas, prestando- 
se por isso a 2 ou 3 inquilinos. Além dis- p 
so tem páfeo com currais e grande alpen-| 

  eixeira em pela últi- 

    

nde casa de habita- 

  

| 
| 

dre. Os terrenos compreendem cêrca de 
10.000", compondo-se de terra Iapradia, 
horta, pomar e corrimões ou ramadas para 
4 pipas; de 
cia. 

SPORT 
Foot.ball , 

pinho. Dá 

  

O desafio anunciado para 
o p. p. dia 16, nesta vila, en- 
tre o grupo local e o «Ibérica 
Foot-Ball Club de Aveiro», e 
que pot virtude do mau tem- 
po sé não realizou, terá lu- 
gar no próximo domingo, 1 
de Março, se igual circuns- 
tância o não impedir. 

Do grupo visitante fazem 
parte alguns antigos jogado- 
res dos melhores grupos de 
Aveiro, sendo por isso de 
esperar uma boa tarde de 
«foot-ball». 

Que ninguem falte, pois, 
mo campo. 

* 

No 1, Portugal-Alemanha, 
ontem efectuado em Lisboa, 
ganharam os alemães por 
3-—t. A bola dos portugue- 
ses foi obtida por Vitor Sil- 
va. 

  

POR BUSTOS 
A. L., assinante da «Alma 

Popular», enviou-nos as seguin- 
tes informações : 

«No lavadouro público das 
Barreiras, próximo do lugar da 
Póvoa, o vento, tão violento e... 
atrevido, pegou em 5 telhas e 
foi colocá-las num telhado par- 
ticular, cujo dono ainda se 
ignora. 

— No referido lugar, e, em 

virtude das chuvas constantes e! 
da falta de reparação — coisa 
que há anos não vêem — as es- 
tradas e caminhos da Câmara 
estão completamente intranzitá- 
veis. A que vai para a Quinta 
dos Troviscais, assim cemo a 
ponte, encontra-se absoluta- 
mente esquecida—o que não 
acontece com o imposto do tra- 
balho! Que pena não existir 
naquele recôndito lugar um for- 
no de cal em vez de fornos de, 
breu!...» 

| 

Relativamente á viação mu- 
nicipal, de que A. L. tanto se, 
queixa, o que se dá na Póvoa 
verifica-se no Barrôco, no Ca- 
beço, na Quinta Nova, nas Co- 

água . com: abundán- 
e 

[ladas, no Sobreiro, na Barreira 
“ie ba Azurveira, Umcãos em 

toda a freguesia de Bustos! 
O vogal da Câmara Munici- 

pal — ninguem decertó o con- 
testa — é uma pessoa de bem, 
um homem bom. E, talvez por 

caminhos falta a reparação de 
que tanto carecem. 
Porque — lá diz o velho ri- 

fão — quem se faz de mel, abe- 
lhas o comem... 

sad 
O «team» do B. F. €. jogou, 

domingo penúltimo, no campo 
da Mamarrosa, com o «Acadé- 

mico» do Liceu de Aveiro. 
O desafio decorreu com ele- 

vação de parte a parte, sendo o 
resultado favoravel ao nosso 
prupo, por 2—1. 

a 
Ante-ontem, realizou-se o fu- 

neral civil do sr. António Gazu- 
lo, do Sobreiro, sogro do nosso 
amigo, sr. João Simões da Cos- 
ta, a quem damos sentimentos, 
bem como à demais familia en- 
lutada. 

C. 

  

O TEMPO 

A invernia que se faz sen- 
tir por todo o pais. além do 

atrazo das sementeiras, tem 

causado muitas mortes o au- 

mento de volume das àguas 

dos rios. 

A miséria campeia e a fo- 
me aumenta em muitas re- 

giões. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores, 

  

A verdade para ser respeita- 

da não requisita mais reco- 

mendações do que ser verdade. 

Borsido. 

  

isso mesmo, é que ás estradas e, 

Mandamentos do vinho, 

EE | 1,o—Amarás o vinho de Por-. 
tugal, água não lhe deitarás pa-, 
ra que não te faça mal. | 

2.º—Não jurarás pela folha da | 
laranjeira, que é ofensa que fa- | 
zes à sua prima parreira. 
3.—Guardarás pão e vinho 

na: algibeira e com êle beberás 
quando te der na goteira. 
4o-Honrarás o ôdre de vi- 

nho, ó chapéu lhe tirarás se o 
encontrares no caminho. 

5.o—Não matarás, só se fôr 
cabra ou bode, a carne lhe co- 
merás e da pele farás um ôÔdre. 

6.º—Não entornarás, só se fôr 
bilha grossa, a bôca lhe apararás 
para que verter se não possa. 
7º—Não furtarás, só se fôr) 

ara beber, porque, se te fóres | 
confessar, sempre te hão-de ab-| 
solver. | 

8.0—Não levantarás ôdre dei- 
tado, antes te deitarás do outro 
lado. 

9.0—Não desejarás beber por 
vasilha pequena, desta que bota 
a espuma fóra e lhe fica a côr | 
morena. 

10.º—Não. cubiçarás. a salada 
“|idorpepino: é muito fresca no ve- 
rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 
certam em dois, a saber: comer 
bem e, depois, melhor beber. 

  

“ CASA 
dos Aflitos. Informa-se nesta 
redacção. 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

Casa de negócio 
Situada no ponto mais cen- 

tral da vila, trespassa-se ou 

arrenda-se. Tratar na mesma 

cisco da Costa Teixeira—Oli- 
veira do Bairro. 

ERSANNHNNHHA 

Alfaiataria Paris 

António Berne Cardoso 
    

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ABBRRRRHERARA 

  

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

Impermeáveis “slar,, 

Gabardines é casacos de couro 

para homem, senhora e criança. 
Diversos modelos, a dinheiro e 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» 

  

Vende: 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA 
agente com exclusive em 

OLIVEIRA DO BAIRRO   

Vende-se uma, no Senhor | 

com o seu proprietário Fran-| 

Drogaria Medicinal | 

Alfredo Pereira Veiga 

BUSTOS 
:-: Drogas e Produtos 

Quimicos, Especialida- 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
Iho ses. cedo pars usos ros 

Comissões, Consigna- 
ções e Representações. 

“Menção 
Alfaiate habilitado em todos 

os trabalhos para homens e se- 

    

    

  

particulares. Faz um preço eco- 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

Dose A. P, Silva 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Golmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado, 

- Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
'OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quah- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

nhoras, vai aos dias para casas| 

3 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se imformações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência tomo pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OTÃ 

E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Sa 

  

"Máquina 
| | DEDISTILAÇÃO D'AQUAR- 

| DENTE, uma coluna, Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

DS 

Rrcilia Pinto 
| PROFESSORA 

= 
Lecciona para exames de ad- 

missão ao liceu, 1.º e 2.º ano, em 
sua casa ou em casa dos alunos. 

=== 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
| 

| 

  

Letra desaparecida 
“Manuel d'Oliveira, co- 

merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de- 
saparecido uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. 
e 

Bom emprego de capital 
VENDE-SE ume casa, em es- 

tado de nova, que serve tanto 
para vivenda como para negócio 
e de futuro, no centro da Praia 
do Farol. Nesta redacção se in- 
forma. 

  
  

Acessórios: para 

Consultai a   
ERBRARKENRARR. ERRAR II 

  

Bayliss, Diana, Chase, Dany e Fadag 

todas as marcas. 

= 05 

Companhia Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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ren ALMA POPULAR 

SENCICICIE SEIO RIO DESA 20 DOIDA DESC I0 eDeSRIeaCIE 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

“ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mmamarrosa 

  

cem mm 

Contratam-se jazigos' e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
> : 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

MIC ICICIC ICI ICI DE NNE 
  

CD 26 26 6266, EG DEDE 266 DE 20262, 

VAGO 

CER M€ 20 OSCE 26 DESC DG ADE SEDE SEDE DE DEDE DESSEM 

ssiE es 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agneda | 

| Encarregam-se de todos RE e) 
serviços na comarca de Anadia* | 

onde dão consultas ás segundas [ 

e quintas-feiras. ) 
Escritório junto: á Casa Espa-| 

nhola, o Chiadinho. q 
a — ue ee eme 

    

Assinaturas 

Por aro — Pagamento adiantado 

“Alma Popular, x 

Elisio Sucena | ese ac at de aÓa0a0 at MOVEM SA e eat se ae e 

[| Fábrica Cerâmica -.-s- == 5a» 

| Rosto 

     

  

"Pedimos para não comprarem sem eonsultar ” 

GUERRA & CRUZ, b."* 
(Próximo à Estação-do Caminho.de Ferro) 

Aguecda 

  

“TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo rómano, é TIJOLO e? S de todas as quali- 

: - . dades pm 

R
R
R
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os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 
“ material. — Descontos hos revendedores. 

SE 3638 NOIR RR IRD DEI SRA JS 3698 2033 
  

       

          

Portugal. 20.205 )25 ul 7950 
Possessões port. e Espanha 145800 

Outros países 0 oco: 20800 
Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha cesseseço 870 
Repetições. . + 1 +. $60 

Permanentes, contrato especial. ) 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de | 

- desconto: - , 

À a 
MEMES 

Antônio Luis Pisco 
msarreiro 

  

  
Previne todos“os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro 6 consultarem, pois paga, 

    

x 
DADISSTa «eboDtas a O.     

   

  

   S. LOCRENDO 
Ê | Mame de Matos Aa 

as BUSTOS 

aa 

am 

    
  

s091 6 E VA SO. E 

sempre por melhor preço do que 9HCCOHODOGOO esceceassscea 

| qualquer outro seu colega. Bôr- 
rá por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira-do Repolão 
| OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

  

Fr 

SuLrócrcÃ 
(Calicul£o-Gáleica de concentração 30.2:32º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que-atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apares 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As:Caldas Sulto-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério'da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros. países. | ; 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as/ suas árvores dos: parasitas dani- 

  

  

TN é 
| 

  

o tititiiio 

      

  

              

  
  

  

SANTOS DELGADO 
| 

Tratado Geral de Agricultura 
        

ito útil a/todos os lavradores, agricultores, enge- À ; 

odor Ad Po borrdb, regentes agricolas, alunos de escolas BROXONLONSLD
 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número, de, 92 páginas; 2850 

Eiblioteca Agricola 

o Bento, DTO-Lo = DIBBUA 

  

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

[Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR.: ; 

ae
90
88
 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador,. encartado   [orivEIRA Do BamRO “| 

jou DIDI & URIA 
67% % TRA xo o 

| 

  

  

AZEITES | Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 
(TELEFONE — 82) 

Novas WTorres 

  

Armazem “de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

Em barris de 100 litros. Em .bidons de 800 litros, 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

  

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA. 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO!DO VOUGA 

Fabricante deLicores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de-Vinhos-Finos. 

N. da R.— O belo bacalhau, com 6 bom azeite, é bom, 

agradável e dá saude. 

  

cacesesocese oscagescoeso 

| - Trabalhos e 

é Tipográficos SE 
Rs Dog | de 

po Re | : ae 

| aê TODOS «08. GENEROS E 

| E Saito de borracha a 

(O 
me, 

| E Executam-se na Y 

SÉ TIP. POPULAR [28 
j PER E a | a | 

| as 
EM 

es, "a 

é Oliveira do Bairro [2 e 
| E 

nhos, porque é 0 mais eficaz e mais económico. | há O M E M ê E 

j | EE 9 

PEDIDOS a: 
PRECISA-SE, com boot. O 

> 3 a di E 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €. diversos produtos-nas feiras. O 
Dá-se boa comissão, Exige-se 8 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO fiador. o 

A 
d' Taforma Abel de SAIA. 

BRERONDHONSA ê 

AA 

“Extractor Pinhão 
cam 

  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun-' 

dos! E É ! 

“Onde -não-chega uma bomba, chega sem» 

preo Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 

millitros de água por hora, Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 

hgarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

'lhosa-invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 

de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

  

e) 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 
ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira, Sérgio: 

QUCA — VAGOS 

sgacoceses ececosecos 
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